
Nossa Família 

Querido papai e querida mamãe Therezinha, Deus nos aben­
çoe. Venho agradecer-lhes o devotamento com que se re­
cordam do filho e companheiro de sempre. 

Estou muito comovido para escrever-lhes. Muitos amigos do 
IDEAL, vieram participar do nosso encontro com nossos 
irmãos necessitados, traduzindo a nossa festa familiar em 
bênçãos para quantos estejam faceando lutas que não 
chegamos a conhecer. Muito grato pelo que fizeram. 

Isso para mim é um grande reconforto, porque a possibilida­
de de irmanar-nos com aqueles que nos representam o 
ideal de servir, é mais alegria em nossa alegria e mais 
bondade em nosso anseio de acertar. 

Mãezinha Therezinha, muito grato por sua memória, auxili-
ando-nos especialmente ao nosso papai a fim de que pos­
samos aprender que nossa família não se comprime entre 
as paredes de nossa casa e sim por toda parte, onde as 
criaturas irmãs estejam esperando por alguma notícia de 
Jesus, num pão simples que significa muito apoio pela carga 
de emoções benéficas que carrega. 

Dos nossos, continuo fazendo o possível para colaborar com 
todos para o bem. Querido papai Raimundo e querida 
Mãezinha Therezinha, muito reconfortado com as lembran­
ças de amor com que nos brindaram na pessoa dos ir­
mãos em dificuldades maiores do que as nossas sou o 
filho que lhes beija as mãos com o carinho e com o reco­
nhecimento de sempre, 
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Uma Viagem 

Querido papai Raimundo e querida mãezinha Therezinha, 
entreguemo-nos a Deus, para que Deus nos receba em 
seu infinito amor. 

Não se atrapalhem com os empeços naturais do caminho a 
percorrer. 

Ninguém possui apenas flores em todos os dias, porque, 
muitas vezes, os espinhos se nos farão companhia, a fim 
de prestigiarmos a existência que usufruímos. 

Mamãe Therezinha, estamos cooperando em favor do nosso 
Luiz Antônio e da nossa Carmem Radige. 

O Luiz Antônio melhorará com o tratamento de passes 
reconfortativos que o arranquem dos pensamentos de re­
ceio e depressão. 

Peço a nossa Carmem dizer-lhe que Deus não dorme e que 
a Divina Misericórdia o alcançará para a recuperação pre­
cisa. 

É indispensável que a vontade dele nos auxilie, porque sem 
esse ingrediente ninguém atravessa a carreira do desa­
lento, aliás, injustificável, no caso do nosso irmão, que 
dispõe de muita força para restaurar-se. 

Do nosso Raimundinho, espero que ele seja muito bem su­
cedido em sua viagem, especialmente ao chão que co­
nheceu as pegadas de Jesus. 

Uma viagem ao exterior vale por um curso de relacionamen­
to e de informações dos melhores, e peço a Deus para 
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